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Tema para Fórum de debate
“Pedágios em rodovias estaduais de Santa Catarina podem chegar a R$ 4,00

Os usuários das rodovias estaduais devem preparar o bolso para arcar com os custos da cobrança de pedágio em trechos de estradas que cortam Santa Catarina. Estudos preliminares já apontam para tarifas com valores entre R$ 3,00 e R$ 4,00. A informação repassada pela Secretaria do Estado do Planejamento ao Notícias do Dia, por meio da assessoria de imprensa, contraria a expectativa inicial do governo de aplicar preços semelhantes ao das vias federais, que têm tarifa básica de R$ 2,30.  De acordo com a secretaria, o governo está em processo de pesquisa para a implantação do serviço definitivo até o começo de 2017. 
No momento, a Secretaria de Planejamento prepara um termo de referência para a contratação de uma consultoria na modalidade de proposta de manifestação de interesse (PMI),  com a finalidade de aprofundar os estudos de viabilidade de concessão e definir o detalhamento do edital.  A previsão é de que o edital para a contratação da consultoria seja lançado em julho e a contratação em setembro (de 2016). A partir disso, a ganhadora terá quatro meses de trabalho para lançar o edital e chamar as empresas interessadas em administrar o serviço nas rodovias. A modalidade PMI não tem custos para o Estado, conforme a secretaria. Isso porque os valores serão arcados pela empresa que ganhar a licitação para concessão. No começo do ano, o Estado assinou um termo de cooperação com o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e abriu uma linha de financiamento para facilitar o trabalho da consultoria. Santa Catarina é o primeiro Estado a ser beneficiado com esse recurso no país.
A proposta de cobrança de pedágio nas rodovias estaduais surgiu em razão da dificuldade financeira do governo de fazer a manutenção das estradas (...). A finalidade será garantir a adequada conservação das vias, com a colocação de placas, reforço na sinalização, pinturas, iluminação e tapa-buracos, nos cerca de 6 mil quilômetros da malha rodoviária. Mas nem todos os trechos devem entrar no pacote da concessão.”
(Fonte: http://www.ndonline.com.br, acessado em 02/06/216)
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